
Pressão faz patrões desistirem
de vender o Hospital Sepaco

Fundação Sepaco é uma grande conquista dos nossos trabalhadores

A pressão feita pelo movimento sindical, em que o Sintipel esteve à  frente, fez, a princípio, os
patrõ es desistirem de colocar à  venda o Hospital Sepaco, que está  localizado em São Paulo, e que
é  base  fundamental  da  nossa  assistência  médica.  Apesar  desta  nova  posição  tomada  pelos
patrõ es, essa investida contra esta conquista histó rica dos trabalhadores das indú strias do papel,
papelão e artefatos de papel foi debatida na ú ltima sexta-feira, 14 de janeiro, em São Paulo, em
encontro que reuniu a diretoria da nossa Federação e sindicatos de todo Estado de São Paulo de
diversas  centrais  sindicais,  que  realizaram  um  grande  encontro  em  que  o  Sintipel  esteve
presente,  sendo  representado  pelo  presidente  Emerson  Cavalheiro  e  pelo  vice-presidente
Francisco Pinto Filho, o Chico.
O fato é  que apesar desta recuada dos patrõ es, não podemos baixar a guarda e ser surpreendido
num futuro qualquer com a venda do Sepaco, que cuja fundação inclusive, ocorrida em 20 de
setembro de 1956,  marca  o “Dia do Trabalhador  Papeleiro”,  como uma grande conquista  da
categoria. 
O presidente do Sintipel e o vice-presidente reafirmam que é  preciso manter a mobilização, até
porque a nossa convenção coletiva inclusive assegura que as empresas do setor, tanto da Capital
como  do  Interior,  assegurarão  assistência  médica  aos  seus  funcioná rios,  preferencialmente
através do Hospital Sepaco. “Temos que manter esta mobilização e garantir a unidade dos nossos
trabalhadores contra qualquer iniciativa que possa colocar a nossa assistência médica oferecida
pelas empresas e assegurada em convenção coletiva em risco”, destaca Emerson Cavalheiro. 

Vanderlei Zampaulo – MTb-20.124


